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PERANTE a notabillssi- para que não hesite em

ma exposição feita à considerar, finalmente, che­
m Imprensai em 13 do mês gada li sua hora das reali-
"""'"

findo, pelo ilustre pre- zações. s:

sidente da Comissão Nacio- Salientando o carácter
naI das Comemorações do ecuménico dos fastos a evo­

V Centenário da Morte do car, disse o eminente pro­
Infan'te D. Henrique, sobre Iesser dr.. Caeiro da Matar.
os elementos de trabalho «As comemorações desti­
já reunidos pela, dita, Co- nam-se a exaltar, através
missão para que tais come-· "da evocação da figura e da
morações possam corres- obra do Infante D. Henri­
ponder, de facto, ao alto 'que, a grande gesta dos
pensamento que as ditou, Descobrimentos e a acção
motivos mais que suficien- civilizadora dos Portugue­
tes se oferecem ao Algarve ses. Deverão consti tuir
___,.___,-�--

VISITANTE OIR·ECTOR-GERAl
ILUSTRE do Ensino Primário

No gabinete do sr. ministro da
Educação Nacional, realizou-se,
no passado dia 5, o acto da posse
do sr, dr. José Gomes Branco nas

altas funções de director-geral do
Ensino Primário.
Presidiu à cerimónia aquele

ilustre membro do Governo, sr.

prof. eng.· Leite Pinto, que se re­

feriu, em termos do maior apreço,
às qualidades de superior inteli­
gência do novo director-geral, de
quem, como seu chefe de gabine­
te, tem recebido a mais leal e va-
liosa colaboração. ,

O «Notícíasdo Algarve» apre­
senta respeitosos cumprimentos
de felicitações ao sr. dr, José Go­
mes Branco, certo de que a sua

acção há-de fpzer-se sentir bri­
lhantemente no sector do ensino
que superiormente vai dirigir.

�ORENO

uma lição de vitalidade, de
confiança e de optimismo
e, simultâneamente, uma

afirmação do esforço e da ca­

pacidade criadora do povo
português. Não estarão vol­
tadas exclusivamente para
o passada, camp mera- ma­

nifestação do saudosismo
histórico, mas serão a de­
monstração do valor e das

possibilidades das gerações
de hoje e como que um

acto de fé nos destinos
da Pátria- bem necessário,
nesta hora incerta da vida
do Mundo.»
«O Infante - acentuou'

ainda o ilustre professor­
foi uma grande figura, não
só na história pátria, mas

da história universal. Há
que .interessar nas come­

morações todos os portu­
gueses, tanto da metrópole

Um aspecto do «Concurso das Praias» realizado o ano passado em Monte G!lrdo

REALIZOU·SE ONTEM
na Praia de Molite Gordo

o « Concurso das Construções na Areia)I .

"""'��IMI\MI\"",���,""""""","""",�"""Vt.N�,,,",��NtAvtN

J1 PRAIA de Monte Gor­
do viveu on tem mo­

m mentos de intensa ani-
(CONCLOI NA 4," PAGINA' ..,."

l'mação com a rea ização--

do Concurso das Constru­
O S F E S T E J O S ções na Areia, interessan­

./ tíssima iniciativa do impor­DE SANTA CATARINA tante matutino da Capital
EM PORTIMAo «Diário de Notícias», que,

nos últimos anos, tem leva-
do aos pequenos frequenta­
dores das principais praias
de Portugal momentos de
alegria inolvidável, pondo
à prova as suas aptidões
artísticas.
O número das inscrições'

,

Em virtude do tempo húmido da
noite de domingo, 26 de Agosto,
não ter permitido a queima de fo­
go de artifício, resolveu a Comis­
são das Festas em honra de San­
ta Catarina que esse fogo seja
queimado em Portimão, esta noi­
te, das 22 às 24 horas.

RECORDAÇÕES ••• RECORDAÇÕES •••
t:ALANDO da fascinação que

'

Pelo DR. PRANCISCO P8RNANDES hOpeS
J' sobre o Pulido exercera a Me-I• dicina e que acabara também pelo pavor tradicional â Anatomia .uma !2.à época que pedíramos e
-

por medecidir a mim, cometi .

com o prof. Serrano, eu descuida- nos fora concedida, mas contra a
um lapso de memória: quem o ra-me e, quando a meio desse ano oposição do secretário da Escola,
operara, não sei de quê, fora o lectivo o Serrano morreu, já fui o velho dr, Bettencourt Raposo¡
prof. José Gentil, irmão mais ve- muito tarde para arripiar carni- - do que resultou, dizia, termos
Iho do actual prof. Francisco nho... Assim, enquanto o Puli- ficado reprovados na sua Patolo-
Gentil, que àquela data era ainda do, que levava a sua carreira corn telogia Geral (patologia. " no es­
meramente estudante, e só veio a todo o cuidado e alta mira já, paço, como lhe Chamavam) uma
terminar o curso e a fazer con- passou para o 2.0 ano, eu fiquei boa meia .düzía de nós, entre os
curso quando nós já frequentáva- para o ano seguinte, vindo assim quais eu, (talvez por uma reepos-
mos a velha Escola Médica, tendo então a continuar, com o curso- ¡(;ONOLOI u 3," P..GIU
sido assim um dos nossos mais jo- ao qual chamavam, não sei por­
vens professores, . • quê, o curso dos jacarés - de
Tendo feito a Politécnica [un- entre os quais se distinguíu parti­

tos, [untos entráramos, o Pulido, cularmente o malogrado jorge
o querido Alberto Mac�Bride e Monjardino, e com um dos quais
eu, para a Escola, em 1904. Mas me liguei para todo o sempre da.
_______ mais fraterna amizade, dadas por

demais as nossas afinidades quan-

O DR. JOSE CORREIA to à música. Querõ referir-me
ao dr. joão de FIgueiredo, de Vi­
la Viçosa, onde hoje é o director
da Biblíoteca-Museu do Palácio
Ducal. Mas era o ano de 1906-
-1907 - o célebre ano da greve
académica, no tempo do João
Franco; do que resultou, não ten­
do havido exames numa g,a época
em Outubro, ,irmos a flear para

Coronel Santos Costa
O ar. coronel Fernando dos

Santos Costa, ilustre ministro da
Defesa Nacional e interino do
Exército, esteve, na passada se­

mana, acompanhado de algumas
senhoras de sua família; na Praia
da Rocha, em visita particular.
Viajando a bordo da vedeta Bi­

cuda, acompanhado do sr. gene­
ral Júlio Botelho Moniz, chefe do
Estado Maior das Forças Arma­
das, governador civil de Faro, co­
mandante da P. S. P. no Algarve
e' capitão do �orto de Portimão,
deslocou-se a Tavira, onde foi re­
cebido pelos srs, capitão Jorge
Ribeiro e Frencísco Padinha, res­
pectívamente, presidente e více­
-presídente da Câmara Municipal
daquela cidade, capitão dos por­
tos do Sotavento e directores da
Companhia de Pescarias do AI­
gar\fe, alémde multas outras in­
Cllvldualidades.
Naq!lela cidade, visitou o cAr­

ralai Perreira Neto�, onde Ille foi
oferecido um lanche, que serviu
de pretexto para a troca de amís­
tosós brindes) e as Instalacôes mi­
litares onde funcíona o Curso de
Sargentos Milicianos.
,."._----

iNTO,MIO MARIA ZORRO

\�l���
pala Bidlc,to �&DloD� �DI JOfn�iatll
Este nosso distinto colabora­

dor, jornalista e escritor católico
de brilhantes méritos, que breve­
mente parte para Angola, aonde
Val assumir o cargo de chefe da
redacção do «Diário de Angola»,
foi homenageado com tim almoço
pela direcção do Sindicato Na­
cional dos jornalistas, a que assis­
tiram numerosos amigos do ho·
menageado.
Agradecendo os cumprimentos

que lhe foram dirigidos, António
Maria Zorro prometeu defender
naquela provfncia ultramarina as

tradições do jornalismo metropo­
litano, afirmando que não se pou-

I parla a esforços para conseguir o
Ingresso dos jornalistas ultrama­
rinos na organização corporativa.

da Metrópole, como é seu desejo
e do próprio Sindicato.

tomou possa do cargo
-

da vica - prasidanta da Câmara
��Vd'\���

Mu ni el pal dasta vila
MNMNW\����

à semelhança do q ue tem
acontecido nos outros anos,
excedeu, por larga margem,
o número máximo de con­

correntes que é. possível
admitir, pelo que muitos
houve que tiveram de limi­
tar-se a apreciar as habili­
dades dos outros, os mais
afortunados - ou mais pre­
videntes, que não quiseram
correr os.riscos da inscrição
à última hora. .

'

Manhã cedo, a praia apre­
sentou desusado movimen­
'to, principalrnente de ear­

tistas de palmo e meio,
alguns dos quais, prudente­
men te, não descuraram' os
«treinos preparatórioss, o

que julgaram preferível, e

muito bem, às improvisa-
I CO.OLOI ... 4,' PAGmA'
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Por l'ItABIA l'ItANOELA NONES

'Não"adlro totalmente

A beira do cais, se não for de
manhã uté à noite, vou ati. e já
venho. A qualquer hora do dia
-lâ andam eles. na faina. -Vamos
contá-los, São 13. Importam­
<se pouco com ontimero antipá­
tico. A superstição .é com os
adultos. Com eles é, nadar,
brincar, viver na água desirma­
nando-se dos peixes Só porque
às oeees vêm à superfície.
E' uma alegria, um movimen­

to •.. Eu tenho de aprender ain­
da muito. Para escritora falta­
-me tanto como daqui à estrela
Sirius que, segunda dteem, é tão
-longe como não chegar lá nun­
ca. Um escritor que se prese
sabe onde e de que modo encon­
trar as palavras e o ritmo para
descrever a alegria, o movimen­
to, a vida que se conçentra nos
instantes fugases. Este, por
exemplo. O sorriso apanhando

r.

Teve lugar, no passado dia 31
de Agosto, o acto da posse do sr,
dr. José Correia, distinto ad�oga­
do nos auditórios desta comarca,
no cargo de vice-presidente da
Câmara Municipal desta vila.
À cerimónia, que teve lugar na

sala nobre dos Paços do Gonce·
lho, estiveram presentes, além do
sr. presidente da Câmara, Clue,
como representante do sr, gover­
nador civil, conferiu a posse, to­
dos os funcionários do Municipio
e muitas pessoas desta vila e da
freguesia de Cacela, donde o sr,
dr. José Correia é natural.
Bste jornal apresenta cumpri­

mentos à nosa autoridade admí­
nístratísa do nosso concelho.

COLABORAÇAo
Para conhecimento dos amigos

e simpatizantes do nosso jornal
que nos enviam colaboração não
solicitada, esclarecemos que este
jornal lião devolve os originais re­
cebidos, quer sejam ou não pu­
blicados.

PARTICIPAÇÃO
DO CLUBE NRUTICO DE PORTUGRl

NAS FESTAS ,DE AIAMONTE
Integradas nas festas da vizinhG

cidade de Aiamonte, realizam-se hor
ie e amanhã duas regatas de «Sní­
pes»" que, além de abrilhantarem l\S
referiaas festas, vém também dar
interessante movimento a este, es-

'

pJtndid.., rio Guadiana, dando-nes,
portanto, a agracáve] opcrtunídàde
de aprecíarmos toda il gracíosldadé
das embarcações em corrida. .

Verificamos, com certo 'prazer, a
comparência nessas regatas da de­
legação do Clube Náutico d� Portu­
gal nesta vila, que, em estreita co­

laboração com a secção náutica do
Sport Lisboa e Faro e mercê do
verdadeiro espírito desportivista
deste clube, correrá com o «Snipe»
6441. O Sport Lisboa e Faro esta­
rá também representado com o

«Snipe» 1558.
.

Cremos, assim, que a delegação
local do Clube Náutico de Portugal
Yai ressurgindo para as actividaà.e8
náuticas, pelo que já nos foi dadO
apreciar nestes últimos meses. Oxa..
lá os seus dirigentes continuem com
o entusiasmo que os anima, para
enllrandeéimento do seu clube III

para bem do desporto na nossa terra.

----._------------------

PANORAMA DA'LITERATURA. '

JÁ que me propus tratar, em
detalhe, dos assuntos rela­

_ tivos à Indonésia, prossigo-

gostosamente, dando assim
cumprimento ao que mUtuamente
estabeleci com os meus camara­
das jornalistas daquele pals, os
quaís, também,' nos seus jornais
falarão de Portugal.
Ora, para assunto deste artigo,

._-------------

NA INDONÉ)SIA
POB BOLL"IN DE �A.O.EDO

escolhi a literatura, e devo dizer,
desde já, que tanto a disposição
para escrever como a Inclinação
para a leitura estão aumentando
fortemente na Indonésia. anti­
mero de 1IIJtos vendidos apresen­
ta um grande aumento, o que
prova o interesse crescente pela
leitura.
O desenvolvlmento da llteratu­

ra na Indonésia está assinalado
por 4 periodos: o antigo prê-índü,
o indü-budlsta, o islâmico e o mo­
derno. Não devemos esquecer,
porém, que as épocas de grande
---------

RELATÓRIO
BAL'H�O I �O�'AS
""''WWMN\��,""�,""""",,,......

�o !¿NCO N. ��T�¿MAnINO
referenta aD axererelo da 1965

agitaçAo social e pollttca ,silo na­
turalmente contrárias à abundân­
cia de nomes e figuras no terreno
das letras.
Ainda nao se conhece muito da

líteratura do antigo periodo pre­
·Indd. Poucas obras desse perío«

(CaNCLUl .... 4•• '..em.1NA ÚLTIMA' TEMPO,RA'DA
a lota local de atum algarvio
--�--�----""'-

RENDEU MAIS DE 13.000 CONTOS
terminada a época da pesca do

Atum na costa algarvia (Díreíto e

Revés), durante o presente ano"
podemos fornecer aos nossos lei.
tores os totais apurados, que re­
colhemos de fonte oficial. Assim,
desde 24 de Maio até 20 de Agos­
to, findo, foram vendidas na lota
de Vila Real de Santo António, de

-------------

Estivadores dB terra B mar

,AMBF;M os operarios és­
ti vadores do nosso por­

== to mantêm uma legíti-
ma aspiração: a criação

da sua carteira profissional,
título indispensãvel ao exer­
cício da profissão e para cu­
ja instituic¡ão o respectivo
sindicato está empregando
todas as suas dilig�ncias6

Atum e seus slmilares, capturados
pelas armações da costa do Al­
garve, as. seguintes quantidades,
com os seus valores respectlvoat

Qdilldldll H.· di Pllres Vilar

Atuns • • 10.804 11.552.167$00
Atuarros • 2.099 1.552.008$20
Albacoras. 715 516,096$80
Cachorretas 191 45.550$60
Bonitos.. 250 5.120$80

15.248.725$40
Pargos. 95 5.710$00

Total- Esc. 15.252.455$40
Estas importâncias referem-se

às seguintes Armações, respecti­
vamente, por ordem decrescente
de valores do peilte vendido nes­
ta lota:

ArmaçãO V¡loral
Medo das Cascas. 5.667.111$10
Cabo Santa Maria. 5.154.050$00
Abóbora. • • • 2.497.564$20
Barril. • • • ¡ 2.284.774$90
Livramento. ; 6 1.648.955$20
Totat-Bse. I ; I 15.252.455$40

RECEBEMOS o Relatório,
Balanço e Contas refe ..

• rentes ao exercício de
'=

195ô, do Banco Nacio­
nal Ultramarino.
Precedido de breve intro­

duÇãO, em que se focam, em
síntese, os principais a!I­

pectos do que foi a activi­
dade económica nacional,
metropolitana e ultramari·

(COIl1'1aUA .A • & PAGmAl

--------

�[R�IU� T[L[mNI��
de Alcoutim

A INDA a propósito da local,
publicada neste semanârto,

� sobre uma asptraçâo de Al.
coutlm, que deseja benefi­

ctar de sero/po telefónico per.
manente, e de um «Bsclareot­
mente» da A dminístmçâo Gerat
dos C. T. T., recebemos do sr.
presidente da CamaraMunicipal
daquela vila a seguinte carta:

Alcoutim,28 de Agosto de 1956.

Sr. Director do Jotnal -No.
ticias do Algarve'

,

No n.b 168 do jornal de que V.
Ex.a é mui digno Director, com
data de \la de Agosto corrente,
\fern publicada uma noUcia da
Administração Geral dos C. T. T.,
por intermédio dos Serviços de
Imprensa do S. N. I., sobre o ho­
rário permanente dos telefones
desta Vila, pretendendo esclare­
cer a interrupção deste horário,

(Ce.oLul N.. 4.& PAGm.t.'

Operários da Indústria de GonservaS

Os operários da indús­
tria de conservas de peixe,
desta vila estão interessa­
�os na remodelação dos es­

tatutos que regem a acÇão
interna do seu sindicato.
Para esse efeito, está jã
marcada à Fealização de
uma assembléia gera16

ICo.CiLlIl tA 4.1 PAGlJr..)
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BlLANÇO E GONUS� I:N£�
DO BANCO N, U L T R A M A R I N O MOVIMENtO 'DA LOtA

ele !lila 'Relll el� Santo�Ant6nio
De 1 ao 7 de Setembro:

TRAINEIRAS
Tozé. , ,

Raulíto , ' • •

Ramíra , •

Sul. , .

Conceiçanita •

Levante, • •

Triunfante.
Liberta
Portugal VI •

Deolinda -Ríta •

Agadão.
Sol, , . •

Infante, • •

Pinguim. , • •

Maria Rosa••
Maria Benedito
Audaz. • . •

Janita . . •

Luís Fernando,
Rajada, • •

FLor do Sul. ' '.

Pérola do Guadiana
Uluis. ,

.." ,

,

' .

, �

'Oca , ,'. • .'.
Brisa ..'.
Cine '. . . . •

Flor do Guadiana. •

Sete Estrelas .

Lola, . .

Norte • •

Praia Amélia
Leste • .

Salvadora,
Costa Azul.
Sol Nascente •

Briosa. •

Lenita. • •

Alvarito. • • • •

'Noroeste. • .

Sr.' da Piedade
Oeste • , • • 0.
S. Paulo. • •

Mirita . , •

La Rose. , ,

Novo S. José . •

Total •

CERCOS
Novo Machado.
Amazona • .

Total
'.

lIoYlm.nto ti. l'ulo. no 'orto
'•• l(ila �...I ti. Santo Ant6nlo

De 1 a 7 de Setembro:
Entrados:

.

CEMENTOS RESOLA N.o 1, Esp�-·
nhol,de833 ton.,de Huelva,vazio.

ZÉ MANEL, Português¡ de 926 ton.,
'de LIsboa, vazio.

..
"

'GORGULHO, Português, de 1.196
ton., de Setúbal, com carga eDi'

. transito.
'

COST�IRO, Port!1g�és, de 629ton.!
de LIsboa, vaZIO.

�

LAUPEN, Suíço, de 468 ton., de
Olhão, com carga em transito.

ROLANDOECK, Alemlo, de 1.299
toni �e Setúbal, com carga em,
trânSitO. ,

SardO$ •
.

.

.

. o"

COSTiuRO, Portugub, par� . Lis-
boa, com minério.

.

GORGOLHO; ,Fortulües, para :�
"unchal, com sal. �

MONTEI?OR, Português, para Avei..
ro, vaZIO.

CEMENTOS RESOLA, N.' 1, Espa­
nhol, para S. MaIô, com minério.

ZÉ MANEt, Português, para Lis.
boa, com minério. .

.

LAUPEN, Suíço, para Livomo, c�m
conservas.

(

",.--------_..
.

�

,

1-
Agradecimento
Eduardo Rosa MeD-ases :

Sua ma.e, irma.·e maI's- fa;'
milia, na impossibilidade de
agradecerem pessoaltQeilte
a. t�das as pessoas qu�
acompanharam (f seu' fune ..

ral, e manifestaram pôr q�al�.
quer f.orma o ��u pe-sar,
agradecem pot este meio
todas as manifestações�de
interesse e de simpatia re-
cebidas.

�

Conta ·6otas Y4�,.ii""'� ,..
,�..

'-""

t:. '

,
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Partidas e Chegadas
[CONCLusIo DA I,a PAGIl'IA]

a cara toda; o cabelo ralo es­

tampado na testa como o cabelo
tIo s bonecos de celulôide : a

água escorrendo nos olhos, no
naris, no queixo,' os saltos da
balaustrada do cais, os mergu­
'lhos demoraâo s, oñl, demo­
rados •.•
Sim, faltam-me as palavras

para descrever a alegria. Por
tudo. Porque não sou escrito­
ra, etc., mas também porque é
uma alegria a que eu não adiro
totalmente.

ODELEtTE refereBte ao exercício de 1955
-�-

TAVIRAFoi eleito membro assoctatt­
vo do «Institut International du
Froid», de Paris, o nosso con­
terrâneo e querido amigo sr,

eng. Jorge Manuel Freire Me­
deiros, [unctonarto superior da
Câmara Municipal de Lisboa.
Trata-se de uma distinção pou­
co vulgar e muito honrosa, mo­
tivo por que felicitamos, muito
sinceramente, este nosso presa­
do amigo.

Ministro eia 'Defesa

Esteve em Tavira o'sr. ministro Em 29 de Agosto, findo, e 8 do f dda Defesa Nacional e interino do mês corrente, fizeram anos, respec- na, durante o aha . m o,
Exército, sr. coronel Fernando dos tivamente, as meninas Maria Gomes este documento mostra-nos,
Santos Costa, acompanhado do che- Rodrigues e Maria Lúcia Xavier Ca- com a eloquência dos nú­
fe do Estado 'Maior General das vaco.Osnossosvotosdefelicidades. meros, a extraordinária im-
Forças.Armadas Portuguesas, sr. "

general Botelho Moniz e de vãrios Rotraias peslollis portáncía e expansão attn-

convidados. Desembarcaram no an- Com sua esposa, sr•• D. Felisbela gidas pelo Banco Nacional
coradouro das Quatro-Águas, onde de Paiva Freitas Farinha, retirou Ultramarino, situando-o nu­

eram aguardados pelossrs, Gover- para.Lisboa o sr, eng. Osvaldo Si- ma posição privilegiada en­
nadar Civil de Faro, eng. Mascare- 111ões Farinha, que, como anunciá- tre as nossas organizaçõesnhas Gaivão, presidente da Câmara mos, veio passar a esta aldeia parte
Municipal, sr. capitão Jorge Ribeiro, das férias.

. de credi to, com particular
sr, tenente Francisco Solésio Padi-, <lo projecção, principalmente,
nha, comandante Henriques de A fim de tratar de assuntos par- no Brasil, França e

o

Ingla-
Brito> etc. Os ilustres visitantes. titulares, vimos em Odeleite o sr. terra.

.

percorreram demoradamente as ma-> Joãó Baptista Milho, empregado do .

gn!ficas instalações do �Arr�ial F�r-. ,confrlitista sr, Bento Rodrigues. Melhor q ue quaisquer
.reira Neto", onde depois £01 servida' r

". considerações que preten-
uma magnífica merenda, oferecida. . 1>oe,nte .dêssemos referir

.

sobre a
pelas compilDhia� de Pesca,do Atum�: No monte da Fonte do Penedo, opinião formada depois dada Cos�a ,de Tavira, Seguldame�te desta freguesia, foi atacada de doen- leitura do Relatório que te­o sr. ml��stro deslocou-se a TavI�a, :ça grave a sr.· D. Adelina Rodrí-
tendo VISItado o q!lar.tel da AtalaIa, ,gues. Ao que nos informam, já se

mos presente, falam os se­
onde se encon!ra instalado o uC��-, encontra melhor e desejamos-lhe guintes números, que nos

tro de Instru5ao de Sargent�s Mlb-, completo restabelecimento. - e. limitamos a extrair dele:
Clanos», retIrando, depoís, para

"

Lisboa. ' _......�-----"'-------_..._----- Assim, citaremos que os

INS.TITUTO V ITERNAL
lucros ilíquidos, em 1955,

JIlll ascenderam a 292.606 con-

Escolas de E.nfermeiras- tos, mais 32.788 contos do

que no ano anterior - re-

Parteiras-Puericultoras gistando o próprio relató­
rio que nunca o Banco UI-

Até 10 de Setembro cor-
tramarino realizou lucros

rente, está .aberta a inseri- ilíquidos tão elevados. Os

ção para a frequência, no encargos do Banco totaliza­

próximo ano lectivo, dos ram 166.484 contos, cifra
cursos dé enfermeiras-par- que excede a do ano 'ante­

teiras-puericultoras, que
rior em 8.602 contos. As

funcionarão em Lisboa na contribuições e impostos
sede do Instituto Maternal pagos em 1955 montaram

__ Maternidade dr. Alfredo a 14.083 contos.: Os juros
da.Costa.c= na Delegação do creditados nas contas de

mesmo Instituto no Porto depósitos e outras soma-

�otíClias 'esloail no e m no 18 254
e na de Coimbra. Os cur- ram, m s o a , .

Esteve entre nós o sr. inajor Fran-
sos têm a duração de um

contos.
cisco Eduardo Nazaré, comandante at' 'ID. • Jda Guarda Fiscal no Porto. ano 'lectivo, seguido de 6 u ros nu eros.' uros

.. .meses de estágio, d� letras �escontadas, cr�-
Em gozo de férias, tem-estado na Podem ser admitidas à .ditos caucionados e de dI�

praia de Tavira o, sr, dr!' João do versas contas 155 711 con
Nascimento Mansinho, professor do 'matrícula diplomadas com

•
.'
-, -

Liceu de Castelo Branco. O .Curso Geral dé Enferma- tos, ren,dlmen�o de título�
\. :gem OÚ' aind� senhoras ha- de C�éd�to - 6.435 .contos,

, Com,sua famí�ia, encontra-se veo, bilitadas com o 2.0 ano do com�ssoe�, prémIOS de
raneando na praia de Lagos o nosso ,

"

d 't 1 transferêncIas e resultados
prezado amigo sr. capuão: Pedró �esmo curs� O ac ua r�- em' diversas o era ões-
dos Santos Machado, residente em' \gIme de enSinO, estas úlu-

ISO 458 t s
P ç

Faro. - e.
r mas o titulo excepcional e • con o

•. '
.

-- �, .ém consequência da falta Os saldos das contas cor-

M OV I� M E' N TO,· d'e e�fermeiras-parteiras-
rentes elevavam-se, em 81

.

•

_

.f�· ..• -puerlcul�oras em número de Dezembr.o de 1956, .a
DE CONSTRUÇAO N·AVA�L 'suficie!lte' para .ate.nde� 'às 1.327.424 contos, do� quats
'. .. neceSSidades dós serviços pertencem ao Ultram,ar

't
.

f'"
'..

I P 1 677 840 contos. A carteIra
na nossa erra o IClalS e pa�tlcu ares, e o comercial atingia

-

no fecho
----------- mesmo motivo poderão ser b ' •

'

.

Nos. estaleiros do construtor concedidas isenções do pa-
do alan�o, .�.' ��2 . �04- con­

na\lal desta \lila, sr. José-do N. gamento de niatrícula e su� tos, dos quaIS 1 l. 60 coUn-
Gomes &. FilhQs, foi lançada'ao bsídios de estudo às alunas tos pertencentes ao l-
mar, no passado d�ja 5 do corren· cuja �sltuação económica o

tramar.
,

• •

te, uma nova enviada de p�8ca, ,justifique. Poderíamos, al.ttda, 1;ltI1!-destinada a uma das principais d .. f t d
firmas armadoras deste centro.' , As- candidatas-à' matricu5 tan o a me"ma on e, In 1·

A nova unidade pesqueira, que la' deverão indicar se dese- Car outras verbas represen�
mede 14 metros de comprimento 'J'am ou 'não freq"uentar os tativ,as da transcendente

, , .� "A' BNUpor 4,57 metros de largura, com é:Ursos em regime de inter- tmporta.ficla qúe o • • •

um pontal de 1.59 m., foi posto o
'nato e. qual a Escola em que alcançou e.m todos os, sec-

norne de cSanta Rita». .

d d ó dpretendem iÍ1gressan tores a VI a econ mI,ca. a,
a

..
,
As enfermeiras-parteiras. Metrópol,e e das prOVInCIaS

Consta-nos que no plano InCh., -Quericultoras que trabaD ultr�marmas. Cremos, t?-
na�o do const�utor na\lal sr. An- lh'"

�.

f'" davla que os números látÓnlO Pena \lal também ser colis- am em serVIços D IClalS ,

d
"

truída uma embarcação destinada. são aboIi�dos vencimentos aponta os slio, �or SI �ó,
a ,passageiros, para a travessia do lS\fperiores�em 20-% 'aos que

bastante expres�lvos,. dlSD
RlO Tejo, por encomenda,da Em� ,percebem as enfermeiras pen�an.do pedet ta.men te
presa de Transportes. TeJO, Lda.) ¡. 1 quaIsquer comentárIOS queda capital. A nO\la unidade será com o curso gera,' lh i d'

.

construída parte e'm ferro
�

e o' , '

Na sede do InstItuto Ma- es qu séssemos a IClonar.

restan�e em madeira, tendo de \ernal em Lisboa e nas de- __._,.___._.___
comprlment9 26,50me!ros e de la(" legações do Porto e de Coin:to- ........

,

..�gura 6,42 m. � lotaça9 de pass�� b
'. ,- ,.. .

. �

�,

selros Rre\llsta é ele 400 pessoas;; ra prestam-se todas as m·

II' aILII DIPor se tratar'da primeira cons�' :maçoes �obre a frequência. .trução deste género que se leva' dos referIdos cursos •

a efeito nos nossos estaleiros,,, __.....�__

salientamg& a importância de que'
. ,

o facto se reveste, pela honroslll' "o cNotfclàS dó AIS)àrvI" torft.
cotação já atingida, .nos meios . o Algarve maior. fuendo-o
armadores, pela construção na\llif chegar a ·toda '. parte. Fil'.desta vila, que' assim se vê hon.-, com quê o Algarve dhegl4e é.­
rada com encomendas de certa' ��

da vez mal. longe, oonseguln-
importância, o que m uito nos, do um novo ... Inanto.
regozija, � , i 'Ato --------=

---------�.... ;.;_;..;....._--

'"

Encontra-se nesia otla, em go­
so de férias, com sua espàsa e

filhos, o nosso amigo e estimado
assinante em Lisboa, sr. Renato
Adriano da Crus.

•

Com pouca demora, esteoe
em Lisboa o nosso presado ami­
go sr. Artur Serrao e Silva,
ilustre director do nosso estima­
do colega «O Algarve», de Faro.

•

De visita às tnstalações da
Crus· Vermelha Portuquesa, es"
teve em Coimbra, Porto e Bra­
ga o sr. capitão Mário Lopo do
Carmo, comandante da Corpo­
ração dos Bombeiros' Munici­
pais�_de Faro e delegado dos
Serviços de Censura noAlgarve.

..
,

Acompanhado de sua esposa,
tivemos o praeer de cumprimen­
tar, na nossa Iædacção, o nos­

so estimado- assinante sr. Se­
bastião Simão, functonarto do
Instituto de Medicina Legal,
que estece a passar as suas lé­
rias em Almada de Ouro, em
casa de sua família.'

-

..

Com sua esposa, encontra-se
nesta otia, de visita a sua fami­
tia, o nosso presado amigo sr.

Joao Robrigues Lima Centeno,
tesoureiro da Pasenda Pública,
residente em Setúbal.

•

Em goso de férias, com, sua

familia, encontra-se em Famali­
cão (Nazaré) o nosso estima­
do assinante sr. Camilo Antó­
nio Pais Mendes, residente em

Lisboa.
'"

Se me permitem, YOU continuar

,A esta imagem outra se sobre­
poe, Aqui, as águas sâo turvas.
Mais ao largo, sao aeuts. Mais
ao largo ••• Aqui, na ressaca da
atracação, lembram as poças
lodosas dos barrancos. Botam,
de encontro aos corpinhos ma­

gros dos meninos, cascas de la­
ranja, pontas de cigarro, papéis,
peles de coetho, excrementos •.•
Aqui. Na outra imagem, não.
A outra imagem dá-me a pisci­
na do Lus,o., A piscina do Oran-.
de Hotel, sãbem? Chapéus de
Sol alegres, festivos. Música.
Flores em volta. O tanque é de
um -asut forttsstmo, como se dis­
soloéssemos um grande naco
de céu num copo de água. As
crianças brincam. Chilreiam.
Espadanam, Aprendem a na­

dar, com professor e tudo. Cor­
pinhos róseos, tustdlos, museu­
lados. Dentaduras atotsstmas...
«As crianças ricas são tão boni­
tast» dis a M. N., à minha bei­
ra, com uma vos triste.
Diz-não. Dizia. Em frente

dos meus olhos, agora, na água
turva, bricam 13 golfinhos qua­
se nus, Brincam, com as peles
de coelho e a sujidade a bater­
-lhes nos braços, nos olhos .••
Brincam com a felicidade - e
com a morte•.

Oh!, com ponto de.
exclàmaçlo e tudo

Vergonha I Vergonha em di­
ser o que vou dteer] Pois é ver­
dade. Não conheço a Praia da
Rocha. Um més em S. Brás de
Alportel, com fugas� rápidas e

Improvisadas (Maria Isabel,
lembras-te PJ a Monchique - e

ficou por ai o meu conhe'cimen­
to à amorosa terra algarvia.

, Vou contar uma coisa. No
ano passado, Q -p,equenino poiso
das minhas férias foi assaltado
por uma nuoem de turistas. 'Um
deles era um senhor idoso. Não
o esquecerei mai's. O tipo do
«bourgeois» francds da «Ilustra­
ção». Com barbicha branca e

tudo. Viajado. Conhecia a

«Europa do Mundo» como disia/
a senhOra LfJocádia. Uma vez,
a propósito de praias, afirmou
que da plus belle» era a Praia
da Hooha. A Praia da Rocha,
«vous saves••• ».
Bu, indecisa. Embaraçada.

Sem, adiantar. l/ns' olhos tipi­
oamente franceses, prescrutado­
res, ao mesmo tempo arrolados
e delicados, não me davam tem­

po a resoltJer a pasmaceira. Pe·
lo contrário, aumentavam-na,
ainda. ,
- NãO conhece a Praia da

Rocha? .ohl Este «Ohl», com seu

ponto de e�clamação e tudo,
não dis nada. Não dis o sorri­
so benevolen.te, compreensivo,
do avô que perdoa uma traves­
sura. Não dis a censura vela­
da. A ironia que fere sem vio­
ldncia. «Vocé, portl!guesa, e

não conhece a Práia da Ro­
cha ••• » Tradu.i eu o sorriso
em portugués.

'

Jurei a mim mesma. Logo
que puder-Praia da Rocha.
Praia da Rocha e as outras
praias do Algaroe, Peço aTei­
Keifa aomes que me d� o bra·
ço ..... e abalo,

Maria Man�ela Nun••
o

,..."",.....�
As melhores tintas para .

n&Ylos de pesoa 8 comérc10

lIa901 do eouaelho

Mais uma vez se encontram para­
lizadas as obras do ediñcío dos
Paços do Concelho, desta cidade.
Segundo nos informam, trata-se de
falta de cimento. Por este' andar,

. temos edifício daqui a 10 anos. Pou-:
ca sorte existe em Tavira nas obras
de carácter público. Fazemos votos
para que em breve esta anomalia.
deixe de existir.

I'

'PelaR tio Atum

Terminou a temporada das arma­
ções de Atum, na costa de Tavira,
com o seguinte resultado: uAbóbo­
ra" 4,300,000$00; .Medo das Cascase
4.280,000$00; «Barril», 3.340000$00;
«Livramento», 3.129.000$00;

Tivemos o prazer de cumpri­
mentar, nesta vila, o nosso pre­
zado amigo e assinante sr. João
Marques Colaço, funcionário
judicial, residente em Cuba.

•

Com sua [amilia, encontra-se
a veranear em Monte Gordo o
nosso prellado conterrdneo e
assinante sr. Alberto de Sousa
Oliva, residente em Lisboa.

.'

.

Vinda de Lisboa, esteve nesta
vila, com pouca demora, tendo
seguido para Aiamonte, aonde
tot assistir às festas de Nossa
Senhora das Angústias, -a meni"
na Maria Ilusinda do Carmo
Perro las, acompanhada dB sua

familla.
'"

Eín casa da nossa assinante
8f.'� prof"" D. Luisa Alves Nu­
nes, encontra-se a passar algum
tempo, nesta vila, a sr.a D. Bár­
bara dos Anjos Hilário de Pau·
ta, residente em Estômbar.

•

Encontra-se a férias, em casa
de seus pais, a sr." 'dr.a D. Ma­
ria das Dores Medeiros Nobre,
médica na capital e esposa do
nosso presado amigo sr. dr. Ivo
Madeira Neto ,Nobre, distinto
advogado nesta comarca.'

•

Em viagem de recreio e estu-
do artístico, seguiram para Pa­
ris os nossos conterrâneqs srs.

•

Miguel'de Sousa Cardoso e An­
tónio da Silva Pena.

..

Deslocou-se a Lisboa o 110880

amigo e prellado assinante sr.

Antó.nlo Pena.
.

•

Em gozo de fdr/aa, encontraa
•" nesta vila, com sua irmã, o
no�so presado amigo e a8sinan�
te em Lisboa sr. António Guer..
r'-'ro Soares. POEMA PERDIDO
----,

Emigraçã,o
para o eanadá

Vi um poema a boiar
No azul do mat. o.

Dentro de mim nasceu

tâi�:�fef:� ::.:::i� GONTABIUSUjGUnDA�LIYROS
Porém o Poema, Preclaa-ie, deyldamente habilitado e com prática,
Que era de amor, de preferência, conhecendo francAs e inglAs.
Fugiu para longe, Resposta Il Portúgália Industrial, Lda. - PORTIMÃO.
pra longe da minha dor •••

I

� "!"""' _

Vi um Poema a boiar
No azul do mar,
Mas eu, pobre Poeta
Não o pude cantar •••

Casimiro de Brito

56.230$00
46.380$00
36.510$00
34.420$00
32.285$00
28,610$00
28.435$00
27.110$00
.23.280$00
23.050$00
18.895$00
18.680$00
18.560$00
18.370100
17.040$00
.16.995$00
14�535$00
13.240$00
12.645$00
11.730$00
11.680$00
11.130$00�
11.100$00
10.300$00
9.380$00
9.310$00

. 8.860$00
,

8.250$00
7.630$00
_6.005$00
5.900�00
4.830$00
4.655$00
4.020$00
3:665$00
3.660$00
3.340$00
2.940$00
2.830$00
2.490$00
2.480bOO
2.120$00
1.905$00.
1.170$00

.

905$00
• 637.555$00:

. .

47.475$00
2.580$00

50.055$ÓO

Q'uem pretenda emi�rar para o

Canadá, das profissões de agricul­
tor, deve inscrever-se nas secreta­
rias das Câmaras Municipais dos
seus concelhos, onde a inscrição
se encontra aberta para pessoas
de 22 aos 50 anos com' a habilita·
ção mínima da 5.a classe, que te·
nham boa rebustez física e este·
jam em condições financeiras de
fazer face às despesas de desloca­
ção, calculadas em 10 a 12 contos.
No caso de casados, de\lem a

mulher ,e filhos estar de perfeita
saúde, porque, apesar de não se­

guirem com o chefe de família,
terão de ser examinados pela Co·
missão Canadiana.
Esta inscrição encontra·se

aberta desde 15 de Agosto até ao
dia 15 ele Setembro elo çorren·
te ano,

TINTAS PARA!

C6NSTRU�I& CIVIL'
..............

Depositário nesta Vilal

mBIUEl DB SillI DOMIi&UEI '

Avenida da ".públloa
- '1'.l.folll 11 -

....... ao'G 0=80

Aniui I propllai uNoticlal �o .\Iri"."

FARMÁCIA DE SERVIÇO
Está de Serviço permanente, de

8 a 14 de Setembro, a Farmácia
CARRILHO, Praca Marquês de
POillbal. Telefone 49.

Propriedade cRio Seeo» - Faro. Tris cultural
põt año.

'

.

Informlm I Antônio SOUIá RamoB, aoliditadot ern
Faro¡ ou Jgão da Mesqult'a, C.IIiI.da da Pálma de Bala
xo, n.o Sl-1.0, Dto. - L.¡.llo. Telefone 1819aS.

o «Rotfol••
'

tio Allane»
y.n... · •• em Oillio, na 'Iyra­
ria eap.la, Rua "o eom'rolo.

.RAINHA
SANTA.

ATÉ
OS ANJOS
BEBEMI •• ,

•

la�I¡GVBS PIHla
• C,·

Vila Noya da Gala
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UI CONTO QUASE VERDADEIRO • • • RECORDAÇÕES •.• RECORDAÇÕES ...
-

VISOES
(CONCLusIo DA l." PAGINA' • ignorante teórico, mas sabendo

ta minha que o irritara. a uma razoavelmente solfejo e" portanto
impertinente e obstinada perpun-

'

c�paz de escrever qualquer fI.l�lo­
ta sua, que se me afigurara subtil, día que me nascesse no espírito,
quanto ao sitio onde não existi- mas Incapaz de a escrever de-cor,
r!am micróbios, - resposta que não t�ndo ainda fixos mentalme.n­
fICOU célebre lá nos anais da ra- te os Intervalos. E como em Lis­

paziada: entre micróbio e micrõ- boa não tinha em casa piano ao

bio, não há mais micróbio ne- dispor, valía-me, sim, do bandolim
nhum I). Assim, forçado a deixar do Dua�te, o sobrinho da velha
o grosso dos tacares enfileirei D. Manana, uma das donas da

_ disse-nos O' seu vice ·presidente, sr. Luís Fél'lx da 8'llv8 com alguns deles, par� a repeti- casa: Para a realização �a har­
ção da dita patologia, no curso mont� com que as melodias ex-

que vinha a seguir e no qual du- presslvament�. se me apresenta­

IGNORANDO por comple- so, pois o conjunto é o da rante os quatro anos derradeiros vam é que a dificuldade era maior:

to os projectos e resolu- época anterior, sendo de tive a excelente camaradageni ao piano, porém, era-me isso fácil,
• d d' d L

amica do Leonardo de Castro- pois, procurando o baixo, imedia-
_ ções a irecção o u- esperar que tenha mais 11'-"" t t 'd I.'

-Freíre, do Carlos Santos, do José a�e� e o senti o uarmónico. se
sitano Futebol Clube, .gação entre si. Creio que Alberto de Faria do Ramon de la definía pelo acorde respectívo,

pro p usem o-n os entrevís- conseguiremos ir à fase fi- Feria, para só faiar dos que vivos! Assim, através destas dificulda­

tar um dos seus directores, naI e, com um pouco de mais se distínguiram, sem esque- �es, procurando como um primi-

f d lucid fi di
. cer todavia o Manuel Marino o tívo, lá ra compondo trechos ou

a im e nos e UCI ar su 1- sorte, até à 2.- IVISão. Silva Nobre, o Rafael Fra�co' o passagens da minha ópera, - o

cientemen.te sobre o que' - Quais os elementos Falcão de Miranda o Guerra' o que me surgia espontâneamente,
se pensa fazer nesta próxi- que a formarão? Marçal de Mendonça (meu c�m- em qualquer sítio ou ocasião e

ma época; quais as aspira- _ Todos os jogadores da panheiro de estudo e meu conter- que de momento notava como me

-

d lb' h - d é
. . râneo olhanense) e outros que era possível, para depois ao ban-

çoes O c u e, o que a e
, poca antertor, com a inclu- ainda vivem ou a'morte levou já dolim rectificar e desenvolver, e

novo sobre 'treinador e ,jo- .são do ex-Farense Antunes .como o querido Carlos de Melo' ao piano do Rui ou 'ao duma ve­

gadores; quais os prováveis, e.de um guarda-redes. E' o pândego crónico António Auré! lha senhora em casa de quem o

elementos que formarão a .p-r o v
á

v e l que contemos Iio, o Nestor Mesquita (o bom Marçal estava, realizar a har-
.

d f t bIt E
. Arrtnca pinheiros), etc ... , que monia. .

equipa e u e o, e c. s- mars este ano com o con- todos recordo com viva saudade. Querendo entrar um pouco no

colhemos para nos elucidar, curso, de Padesca, apesar Ora, sendo eu comensal de pen- estudo teórico desta, pedira um

O sr. Luís Félix da Silva, de ainda nada haver de con- sões ou restaurantes aqui ou ali dia ao Rui que me indicasse um

vice-presidente do clube - creto. Se à Sporting da acabara por o ser do restaurant� tratado acessível: indicou-me o

director dinâmico, a quem Covilhã não aceitar as nos-
que no rés-do-chão da minha ca- do Richter. Mas, começando a

, sa, a taberna do 3 _ em - pipa folheá-lo e estudando exaustiva-
muito deve o Lusitano. Sem sas condições, o avariçado acabara de abrir. mente os acordes de três sons

elei talvez que nesta data o Amílcar alinhará, na nossa Ali vinha vária rapaziada da cujos sentidos já distinguía bem,
n o s s o L u s i tan o já não equipa. Politécnica ou de outros po�tos, quando passel aos acordes de sé-

existisse. Recordai-vos das _ A equipa de basquete- estudantes, empregados do co- tlfI.la -,os de quatro sons por ter-

. mércio e até um actor- o malo- c�lras sobrepoetas, - acabei �or
crises atravessadas nas as- bol, recentemente constituí- grado actor Leitão, acabado en- por de parte o Richter e passei a
sembleias do ano passado.. -da no Lusitano, participará tão de vir da sua Santarém para explorar exaustivamente o� OItO

para a Iormação de uma ainda este ano no Campeo- o teatro da Trindade, onde se ini- acordes possíveis, por meio de

direcção. 'O período era nato Regional? clava em rábulas... A esse pe- 'um� c�fragem. matemática que

.

T d I queno cenáculo, onde eu, de certo. apltquel depois aos acordes de
crítico, o os se recusa- -A equipa, que é forma- modo, pontíftcava e barafustava, cm�o .sons, aos de S\,!IS, etc., até

vam, pois os cargos eram da pelos melhores pratican- vínhã às vezes também parar um a? limite - <_Js acordes de 12 sons

espinhosos, Mas ele, e sem- tes desta modalidade na rapazote de seus 16 ou 17 anos diferentes, dispostos por terceiras

pre ele, lá estava à frente nossa terra, deve participar de óculos, grande gaforina revol= sObrepostas,_ e� todas. as combi-
d ta, é uma caixa de flauta debaixo nações posslyels. ASSI�, fUI me-
os raros amigos do clube, nas provas oficiais e para do braço, com quem acabei por tend? no ouvido os sentidos har­

que-após uma sólida união, esse efeito já entrou em me ligar duma amizade que tem mõnicos de acordes que vim de­

conseguiram dominar a crí- contacto com a Associação durado inalteràvelmente, e que,
pots � encontrar como novidades

Sonhá, que um verso meu tem tica situação, formando uma .de Basquetebol. Mais uma
sendo então um simples flautista

na musI�a moderna e alguns deles
,

[el id d . no TeatroAvenidaealuno de Har-
talvez ainda nunca usados •••

Para encher todo o mundorE Su; direcção que hoje ainda se -secção desportiva criada pe- monta no Conservatõrío, é hoje
- Ao me�mo tempo, a minha cut-

,

[deleita conserva. Aqui lhes rende- 'lo, Lusitano, que muito o uma das glórias da música portu-
tura musicológica alargava-se na-

Mesmo aqueles que morrem de mos merecida homenagem. 'engrandece. guesa: o maestro Rui Coelho. turalmente: e come�ando-se a fa-

[saudade! Após um esclarecimento - E' verdade que a equi- Mais velho eu do que ele uns seis larddo Debussy.doRicardo Strauss
Mesmo os de alma profunda e

'

d é' d d B anos, veio encontrar-me já com-
e os muslc,?s russo� do grupo

[insatisfeita! do q ue �retendíamos, 'o sr. 'pa e t nIS e mesa o en- positor, embora musicalmente au-
dos cincf!, nao. me fOI de peque-

, , I
Luís rápidamente se pron fica se desloca a Vila Real todidacta muito ignorante, ,quan-

no auxílio o livro que em 1908

Sonho que sou Alguém cá neste tificou a fornecer as iníor a convite do Lusitano? do ele acabara de publicar timas acabava de aparecer de Calvoco-

emu d S" Trovas para o Povo sobre ver-
ressi sobre Mussorgsku. Das or-

Aquela de saber vasto e profu�d� �ações necessárias, E as
, -: im, �ontamos com a

sos. de 'João Maria Ferreira, o questras estrangeiras que haviam

Aos pés de quem a terra anda SIm demos início à conver .. iequipa principal de ténis poeta Sevilha, que fora o Mece- víndo a LIsboa por e�ta época, a

ícurvada! sação: de mesa, as reservas de fu- nas da edição, (em t907, se a me- primelra ,que ouvi foi a Lamou-
,

-, '..' -s tebah e o conjunto de bas- mória me não, falha ... ) , Ao Rui .reulC,. regIda por Chevillard, te!!-
E quando mais no, céu eu vou -: DIg a - � o s, por f�vor, q u e tebol do Benfica, na

mostrava eu as .passagens que ia do .sldo uma �urpresa agradabl"

.
[sonhando, quaIS os projectos <;la dlrec-. nossa terra E t

compondo da Belkiss, a que aca.
Hsslma para ml� o esboço sinfó·

E. quando mais no alto ando: ção, para esta nova época 'd .' s e programa bara como disse por atirar-me nlcolde Borodlne «Nas estepes

["oando, desportI'va? . esp.ortlvo, que se deverá' , ' , da Asia Central», outra 'as «lm�

A d d h 1 N b
------ p.ressOes de Itália», de Charpen.

cor o o meu 80n o... 'A D' ,'ã d L
.

.

. rea Izar em ovem ro ou ' .

- Irecç o o uSlta- Dezembro de tão elevado' REGATA DE lC YOLE� D �;�.r�»,03!r�au«l�u�::.eÊ�$co��
E não 80U nada I no esf�rça-se p.or elevar o sig"nificad� deve fazer vi. ã f

.

PrestigIO e mérIto do clube' da MOCidade Portuflua'sa
pens!!ç o, oraumdesapontamen·

NatércIa Algarve .

'

. brar todos os adepto;. do It
to a abertura dos Mestres Ca1Z,"

_________
e está anImada da melhor popular Benfica.

tores (pela execução empastada)
vontade. Conta-se com os

, __ Fala-se num treinador Conforme ba�ramos anunciado, e despercebido me passara (talvez.

jogadores da época passada nov"à,&ara o LusI'tanol realizDu-se, no passado dDmingD a . tl�m)Mm pela �xecução pOllco fe·

e m's 1 le t reriata de (�oles» de quatro entre l,Z, c maravtlh,oso Pré/ude �.
al ,a guns e men os

_ onfl'r b
. a I Aprês midi d.p I

novos. E' ainda nossa' i.n-
mo o oato, pOlS o Centro 'special de Remo da " .

- un ,aune.
-

m·

teremos esta ép'oca o treI·. M. P. desta vila e o seu conrién'e ..,' pressl0!1ara-me também, pela Phi· '

tent<ão participar este ano re de hortim"o.
6 ' , larmonla de Munique, sob a di-

.,c d J
nador Eduardo Aug,usto, r: a il d L

no ampeonato e unio- desportista sobejamente co.
A prova decorreu com anima. tercç¡ o de assaBe, então novo,

re P b 1 t tit t d It d
m st co, e longa barba ruiva a

s, rova a so u amen e nhecido, te d J'á d' "d ç110, en ,o resu a.o venced.ora a sinfónica maravilha pura que é' a
indispensá.vel e de grande

n o mgt o trlpula9�0 desta "tia, constttuída Redençao, de Cesar Franck' co.
utilidade para o nosso fu-- algumas equipas da 1.8 di- pelos flltados: Manuel Nóla, João mo fDram um ctlmulo de inst'ruU.
tebol.

visão, tais como o Vitória Parra, Antónt? de Brito, Emílio \lO agrado para mim os 4 concer.
de Setúbal e o Boavista. Moita � JoaquIm Leal. tos da Filarm6nica de Berlim sob

-Tem esperanças de que _ A direc ã t A DIrecção do Cen.tro local a reriência de Ricardo StraUDS
a equipa adquira melhor ç o em encon-

tt d t d d d (6
"

trado obstáculos na massa
aera .ece a o as as entl a es que que estou ainda a ver, ficando

classificação? associativa? �ontrlburram para que se reves- nos,intervalos junte dos músicos,
Estou convencI'do dI'S

bsse de brilho o. Ola do Centro à vIsta d.o ptlblico, sem qualquer
-. -

- Sim, continuamos a en· da M. P. desta "lIa. pedanterta) e cujas primeiras au.

-------- contrar dificuldades' na_� diçôes em Lisboa de Till da

I �_--------__-..__--.. a' a't' t �
M6rte e Transflguraçao e cÍo D.

.

m ss aSSOCIa Iva, que em

JOS OituDIDO mORTEIRO; João foram a autêntica revelação

el" d'S'
. demonstrado falta de inte- DII JO d.um novo mundo. As orquestras

lOiCa e aoto An'to'OI'O :' resse e nao tem dispensado - • � • -
slnf6nicasportugueaasha\llamce.

,

. ,. aquele carinho acolhedor SOllcltador prOV1S10nárlO meçado também já, com grande

que entusiasma uma direc- aplauso e frequência. E S. Car·

ção e um clube. Agradece-
Torna pl1blieo que, por conte· los e o Collseu rivalizaYam com

ni!neia familiar, passa a residir eID OS melhores'programas.
.

'. .' m'os O auxilio prestado pe.. Castro Mariui, tart'a da sua natura- O Rui fora também pros¡redtn·
< la indústria da vila, e con- !idade. do. Do ambiente clássiCo deSle.
"r tamos que este ano corres- Por e8te motivo e at� eoitselluir nerado do ConserVatóriO, arrasta-

,_, '.
_ Ipanda de igual maneI·ra'. El

casa -pata escritÓrio.nesta .. ila, per- ta-o eu, sob a Influência do que
, manece todos os dias dteis, a'(ontar lia e do meu pr6prio exemplo de
� nossa intenção melhorar o do dia 12 do corrente mês. no Tri· Ignorante autodidactll çompo�l·

"

... campo de futêbol e, para es. bunal lttdicial, das 10 às 13 e du tor, para o campo da mdsica de
, se lim, confiamos no apoio 14,30 às 16 horas, ou na Rua de programa, sugerlndD-lhe o arroQ

Rua Guilherme Gomes Fer,nandes d C
Aveiro n,o l. onde atende os seus jar-se a outro géneros de compo ..

"I o Sf. presiden te da . àtnara clientes. siç"es sinfónicas, de programa .....

VILA REAL DE SANTO ANTÓNIO Municipal, pessoa conscien· Às terCas e sexta.feiras, s6 per· ensaios que ele efecti"ava,=sob a

� ciosa e apreciadora do des· maneee nesta .,i1a das 10 às 13 ho. sua regência, com um grupo de

1tIII ----------------__... porto. ras, pois das 15 horas, em diante, mtlsicos, igualmente alunos do

__ Para terminar esta en.
atende na !lua residência, eID Castro Conservat6rio,instrumentlstas Yá­
Marim, o pdbIieo que se lhe dirija. rios, seus amigos, parentes e

trevista, diga-nos, sr. Luís admiradores e"perlmentaçã '

Vila Real de Santo Ant6JlI·o. 8 d"
-
" O. es ..

Félix, está.' satisfeito por
... ta que foi para ele, co.nforme era

continuar mais uma vet a
Setembro de 1956. natural' e tnals farde mo confira

dirigir os destinos do clube?
O Solidtadol' moui unta grande escola prática

j !fJsJ C�ndt'do Montei;o de,orquestra.
-- Apesar de, á oito ou l.

nove vetes ter pertencido à
Isboa,50 de A�osto de 1956.

ciirecção do Lusitano, con- mos que a direcção do Lu. Pr':"al.co P.�ft.hli"l faop••

tinuo satisfeito ,por fater sitano pensa no desenvol..._-....,_.,_-­

patte dela mais um ano, vitnefitd e progrésso db Séú

pois sinto profundamente clube, apesar das di£iculda·
os problemas do meu clube. des apresentadas.
O meu maior dêsejo era Que o Lusitano Futebol
ele alcançar uma fosiC;ãO Clube se eleve a um lugar
no futebol naciona a que meritório no desporto por ..

tern justo direito. tugués (como outrora alean·

A nossa curiosidade e a
Qou), são os nossos mais

de tgdos os' vilarrealenses sinceros votos.

estáva saciada, ConClUi.. José Agostinho
�======,:::,====================='====,=:=7:;:"5:'"::¡o;;;:alI'r;:===='11 i nf= g; ;;n:,l e:====;:=;;;.;tj�'�4;�;I¡JG;;;;t=,=;;�,M�;,;,,¡;;;;i;;=:====:Q=.;;;;;,,:.;;;;

TANTAS e tantas visões
ensombram por vezes

II a realidade.
-- E, consoladoramen­
te, certas visões minoram,
também, situações deplo­
ráveis.
Havia um rapaz que, fo­

ra do habitual, tinha repe­
tidamente visões .•.
Sonhando acordado, ele,

um modestíssimo emprega­
do de escritório, via-se di­
rector de uma importante
empresa. Prometia a si

próprio que seria exemplar
no exercício do seu impor­
tan te cargo.
Mas, entretanto, ali con­

tinuava, de 'manga de al­

paca, a fazer somas e a

alinhar números,
Em geral, o seu pensa­

mento deambulava ausente

da razão.
- Oh, José Augusto­

chamava um colega - não
ouves o que estou a dizer­
-te? Parece que estás na

IUf+, homem! I
, Não era bem na lua que
ele estava. Geral men te,
habitava o país dos sonhos ...
De regresso a casa, a vi­

são continuava. Sentava­
-�e, comodamente, e via-se
a viajar: França, Itália e

Suíça eram os seus países
predilectos, e já tinha vas­

tos conhecimentos sobre
,

eles, através de leituras.
Na França, via-se a visi­

tar museus, monumentos,
igrejas e todas as obras de
arte dignas de serem admi­
radas. Na Itãlia;" com os

olhos fitos" no Vaticano,
supunha-se na praça de S.

Pedro, ouvindo o Santo P�­
dre numa das suas simpa­
ricas alocuções. Na Suíça,
serpenteava pelas estradas
que circundam os vários

t���� �q"��l� �pai�a��m .,
berba e inconfundível, JOSé
Augusto" armado em turis­
ta, era feliz.

"

.._ Oh filho, vem jantarl
Jã te chamei várias vezes.

No que pensavas?
- Sei lá, minha Mãel

Olhe, quer gua" lhe diga,
andava a viaJar por vários'
paises. Mas" quando me

'

chamou, já tinha chegado à

Suíça. E' linda, não calcu­
la, gostava que a visitasse
um'dial
A mãe, bondosamente,

sorria. Ela sabia que o fi­
lho era um' sonhador.
- Meu Deus, filho!-dis­

se, de novo, a mãe'-deixas
arrefecer a sopa. Voltaste

temporàriamente para a

Suíça?
'

Não graceje, mi�ha Mãe,
estava distraído. Mas ele
era,incontestàvelmente, um
artista que apreciava o be­
lo, aquilo que aa mãos dos
mestres executaram. Em
m,úsica, quem mais o exta­
liava era ChopiÍl� ,Quando
ouvia alguma composição
do' g�n-¡al artista, era trans­

portado à�!egi6esc�lestiais.
Na pintura admIrava vá­

rios dos iIiconipará.veis ar­

tistas do pincel: MiguelAn·
gelo, Rembrandt, Columba­
no, Malhoa e outros.

Mas era na poesia que Jo ..

8� Augusto mais se de"
leitava.
Lia, com visível agrado,

JOiO de Deus, Antero de
Quental, Camões, António
No breI Florbela Espanca,
José Duro, Cesário ,ye�de,
Fausto Guedes TeIxeIra,
António Feijó, Bocage e

Bernardo Passos. Embora
fossem ·estes os preferIdos,
JOSé Augusto também cos­

tumava ler os simbolistas
e os modernistas.
Tentara fazer versos, mas

em vao.

Nâo era capat de escre·
ver nada de I':lproveitá.vel e

continuava a ler os versos
dos poetas imortais.
E este pobre sonhador ia

vivendo entre as suas qui­
méricas fantasias e a reali­
dade. Se, de facto, ele via­
jasse, como saberia apreciar
essas maravilhas que se nos

deparam à vista, ou feitas
pela Natureza ou pelas
mãos extraordinárias de ho­
mens de génio.
Contudo, vai viajar tanta

nulidade que nem sabe o

nome das terras por onde
passa ••. Muito menos des­
crever, ainda que deficien­
temente, aquilo que viu.
Mas é assim, e José Augus­
to, resignadamente, ia le­
vando a sua vida de modes­
to empregado de escritório.

A DIRECÇÃ,O DO LUSITANO

8810Iça-S8 por 81nar o pnstígio R mérito dO olobR

'"
'" '"

Todavia, José Augus to
possuia sentimentos intrín­
secamente bons. Além dis­
to, um distinto apreciador
do precioso, do surpreen­
dente, do magnífico!
Também Florbela Espan­

ca, essa esfinge do sonho e

da poesia, disse em versos

sentidos como se julgava
soberanamen te perfeita
quando sonhava:

Sonho que sou a Poetisa eleita,
Aquela que diz tudo e tudo sabe,
Que tem a inspiração pura e per-

[feita,
Que reune num s6 verso a ímen­

[sidade!

VENDEM-SE
Dua. morada. de ca­

•••, um. na Praça 5 âe

Outubro, e outra na Rua
Cândido dos Reis, e.
Tratar na Rua Vasoo

d. Gama, 8, ne.ta vila,
ou na Rua Pedro Álva­
res Cabral, 27, em Mon­
te Gordo.

(CASA DE SAÚO'E,E REPOUSO)
sob a Direcção Clfnica do
Dr. Albano de Lencastre

,

el X na: •• o

:Deseja. compra.r V. EXla lindas ofarta� em

VIDRO ou LOUQA «VISTA ALEGRE)I
D·i Q P a g a. n d o 1 uX o 7
só l!'tA

MERCEARIA NOVA
Gomerciai., Industriais

e IIgl'o· peouàrlal, acel­
tan'l�.a em qualquer re­

gime.'
Dá Informações.
Resposta a este Jo'r..

nai, 80 n.o 13.
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SONETISTAS E SONETEIROS

Há sonetistas e •.• sonetetros.
Destes, reza a História, para
lhes dar com o eaõumba da tro­
ça. Daqueles, a mesma Histó­
ria resa, - mas para os pôr no
altar da nossa admiração. So­
neteiro qualquer pode ser. So­
netistas só raros o são,

Fazer sonetos tem sua especi- (CONCLusIo DA I.· PAGINA)

fica técnica. E segui-la ou não do foram descobertas, sendo, por­
segui-Ia-eis o problema. E que tanto, Impossível fazer uma ideia
problema I Ora vamos a ver se a do desenvolvímento que a litera-

língua nos chega para dieer tura tinha nessa altura. ,

amor •.• : .

No período índü-büdista, a ava-

O argumento do soneto há-de l!ar pelas obras à disposição, a

ser, em primeiro lugar, da qua-
llteratura desenvolveu-se princi­

lidade de nos arrebitar a orelha. palmente nas cortes dos Príncí­

Tudo se pode meter nos cator- pes Reais. O povo, na generali­
se versos do soneto, mas só de- dade, não conhecia a arte de

terminados temas lhe são pró- escrever, devido ao baixo nível

prios, E os próprios hão-de ea-
literário em que vivia.

raoteriear-se por alguma deli- Os Príncipes Reais encorajaram
cada singularidade, Triviali- conscientemente os escritores,
dades não podem, não devem, concedendo-lhes muitas facilida-

ea ta 'ói lit á i des. Por seu turno, os escritores

�n�'s�n:t��·naJ a ter r a que deveriam habitualmente escrever-

Os pensamentos ordenados no
-lhes louvores e outras cousas

para seu prazer. Durante este
soneto constitutrão como que período viveu um ttrande, núme-
uma espécie de silogismo, em d

.
IS

que as quadras serão as premis- r� e escritores e poetas. Espe-

sas, e os tercetos a conclusão. cI�lmen.te durante o, período do
ret Hajam Wuruk, a literatura

Do primeiro ao último verso, o progredíu ràpidamente e entre os
soneto' será como que um rega- escritores famosos citarei Mputo que vem murmurando, da nas- Prapantía, com o seu livro «Nega­eente à fas. No soneto, não rakertagana», Ainda mesmo na
haverá pontos mortos, palavras actualídade, este livro tem um
supérfluas, versos apenas de en- grande valor histórico e é muitas
cher, Cada verso será-um de- vezes citatlo em livros sobre a
grau da escada que condue ao história da Indonésia. O livro
epílogo. Nada de degraus pos- descreve a Viagem do rei Hajam
tiços - a fingir que sâo, mas Wuruk através dos territórios
não sao,

�
.

. '

; submetidos às suas leis e dá-nos
O soneto possllira a concisão uma visão da grandeza e po­

cheia do ovo. Nada terá a mais, der do Reino Madjapahit.
nada terá a menos, mas apenas Um outro escritor preeminente
o necessárto, A fluência natu- foi Mpu Tantular, que escreveu o

r,!l sera outra das suas caracte- «Pararaton» - um livro sobre a
rtsttcas, Umafiuéncta que não história dos reis da Indonésia que
dê a impressão de suada. Ca-: viveram nesse período. E' da
marinhas na testa, se as houve, ¡ autoria deste escritor a célebre
terão sido limpas .com tanta ¡ frase «Unidade na diversidades
perfeição que o leitor nem se- aplicada no escudo das armas dá
quer se aperceba delas. República da Indonésia. Os li-

-�------

Na pequentna iõia, que é o so- vros deste 'período indü-budista "ni H tt:\R "ni O tt:\, ,TaLG on R'VB
neto, não há pequenos desüses, foram escritos, geralmente, no ve- n V n V n

_

ri

porque todos a lupa dá crítica lho idioma javanês ou em sans­

promove 'a granites. O sonetis- crito. (CONCLUsIo DA 1.& PAGINA)' I nesteMuseu, de todos oà ele-
ta fas guerra de morte a um No período islâmico a líteratu- como do u.ltramar, bem co- , mentas cartográficos, icono-
verso forçado, às palavras im- r� também fez progressos. De- d f
próprias, ao -mais leve grão de VIdo a um grande número de lite-

mo os rest entes em países grá icas e de reconstituição
areia que possa turvar o espelho ratos entre o povo, o desenvol- estrangeiros, formando aí histórica capazes de ofere­

da água corrente. vimento da literatura foi mais colónias, que são verdadei- cerem ao visitante - estu-

Disse o outro que «um soneto rápido do que no período prece- ro.s �úcleos .espirit:oais da:,' diosa 0:0 mero turista­
sem defeito vale um longo poe- denté, Assim, foram poetas de Pátria. E ha que Interes- um ambiente tão aproxima-
mo». Um, dois, três longos poe- renome, por exemplo, Ronggowar- I

r

mas, se ter estes for o mesmo sito e Josodipuro, ambos ao ser- sar ne as também as outras, do quanto possível daquele
que tomarmos narcótico às co- víço do príncipe de Surakarta nações, sobretudo as que' em que no local se gerara,
theres de sopa... (Java Central). Ambos foram connosco se encontraram ou pelo menos se ilumtna- -------

considerados, por muitas pessoas d" h d
de Java, como clarividentes que

nos gran es camm os ,� ra o sonh� dos Descobri-

podiam prever cousas que ainda Mundo,s mentes, íacílmente se con­

est�vam por suceder. No seu li- Doprograma geral das co- cluirá o interesse de Sagres.
vro «Djoko Lodang», por exem- ,.111emorações podem assim Comocomplemento natu-
plo, Ronggowarsíto fez urna pre- d t d d 'á ê I d I bi

Ainda Francisco Bacon nâo dicção do que se passaria na
es .acar:se, res e J , t� s ra e ta a� lente, em to-

tlnña traçado o preceituário da Indonésia entre os anoa de 1940·50. realizações fundamentals: da a província, não podem
investigação científica, e Id ha- Além di�so, ele escreveu �ambém 1.- - O Monumento ao deixar de considerar-se ur­

Dia irivestigadores argutfssimos. muitos It?ros sobre os ens.mamen· Infante a erigir em Sagres' gentes entretanto outros
Os grandes experimentadores tos islâmICOS, todos no idIoma jao 2 a 'A bI' d' I'd '.

sao como osgrandes oradores e Vanês. Entretanto, multos outros
•
- pu Icação. e e ementos e valOrIzação

08 grandes esctitores: são an- escritores foram aparecendo nas uma colectânea de antIgas de que a mesma carece.

teriores a todos os preceitud- outras partes do arquipélago in- caftas portuguesas, sob o Um aeroporto alternante
rios, OU estes digam respeito à donésio. COl1tudo, todos eles usa· título Portugaliae Monumenta do de Lisboa novos hotéis
Investigação da verdalle labora- ram nas suas obras os idiomas C h' d' b

'
.

toriat, ou à eoneionatóriat ou à regionais das suas terras. artograp Ica (gran e o ra e .pensões, maIS e�colas téc ..

gramática e •.• ilhas adjacentes. Com o crescente conhecimento em 4 volumes, no formato nIcaSi pequenas mdústrias

«Quem sabe fàz, quem não sa- polfti<;o, e!1tre ei povo ind\)�ésioí de 48 x 61 cm., destinada a locais que incentivem a

be ensina .•• » - disse Bernardo no principIO deste século a htera- ampla difusão nos meios curiosidade turística re-

Show, julgo eu. tura neste país tomou gradual- cultos' t
. .

t ã
.'

d
Bacon não foi experimenta- mente outra forma. Em'todas as

In ernaCIOn9:Is, e em cons ruç o convenIente as

dor-mas ensinou a fazer 'expe- partes do arquipélago, o povo co- que serão reproduzIdas cer- Termas de Monchique, re­

rMneias. Quintiliano nao foi meçou a es�rever cada vez mais ca de 1.100 cartas colhidas povoamentos florestais da

orador, mas ensinou a laser dis- ndo idioma Indonésio o qual foi em arquivos nacionais e serra e resgate de manu- PruYldlincla para os oparle
cursos. Epifânio não foi eseri- a optado, em 1928, como Hngua t ')' d I

li II

tor, mas ensinou a escrever, co- oficial do povo da Indonésia.
es r�ngelros ". mentos em o oros� aban-

mo autor de gramáticas versa- Este período marcou o início a. - A publIcação de um dono - são tudo aspIrações rios consufV81ros
dlssimo e cotyJersadfssimo no de uma literatur':l indonésia, utili- cor{?us documental, sob a já expressas, em que nunca

segredo dos ditongos e com uma zando o indonéSIO como meio de deSIgnação de Monuments será inoportuno insistir
alta licenciatura t.. ui exprimir o pensamento de cada H

'

b
" .'

, Este vosso cria:::t:';"�u:dar um. E assim, a literatura nas di. enr!c/ns, cque a ranla e E não .recelo, :'lté, de que

,rossas punhadas no peito, as versas localidades foi ficando' e�prIma no seu conjunto a me conSIderem mcurso em

punhadas do arrependimento, cada vez mais para último plano. VIda do navegador e os excessos de fantasia, se afir ..
por Id ter cometido Dárias vues Era este o prinCipio da moderna acontecimentos de que a sua mar que com a elevação
O pecado de ensinar aquila que

era da literatura indonésia. f' f
.

"á f' I' , ,

. Neste periodo, a literatura con. I�ura 01 o centro e a ms- J ma m�nte assegurada,
naA ::::;á�cla 4multaa/feoidal sistia crinc�almente em novelas plração:t, obra a que servi- do grandIOSO monumento

..".__�
e poes as. q!-lelas eram, na sua rão de complemento uma evocativo da obra do Infan­
maioria, histórIas com tendências Blbliogrsra e uma IconOgrefia te em' Sagres' com o res-
morais, enquanto que a melhor tt . . '. '

.

forma de um poema era o «Pan- .menrIqumas. .
tauro, que ha-de sem dÜVI-

tun» ..... originário da Sumatra .....
, Preclsa-�e, poré�1 .aInd.a, dá tentar-se até 1960, das

que em pouco tempo se tornou na portarla do MInIstérIO Caldas de Monchique, e
muito popular ent�e todos os �ru- das Obras Públicas de 15 com a escolha l'á igualmen
pos da popula�ão tndonésla. d D

'

b d
'- ...' .

-

Nos trabalhos de muitas pes-
e ezem ro e 1954, que t� deCIdIda, do dommante

soas neste período, a influência 8:P�oyou o, regulamento de- pIC� da œ'óia para centro Plotorlstas Plarltlmos e floYlals
holandesa era ó�vla. Isto, sem fmltlvo do concurso de pro- emIssor da Radiotelevisão
dúvida, resultou da influênc!a que jectos para o Monumento no Sul do Pais a hora'do
durante muito tempo adqUIriram d S" AI

'
.

com o dominio dos holandeses.
e agres.

o • garve. não deIxará de

Ba9 Nos tlltimos \linténios, um número cArt. 2. - ConSIderam. soar enfIm.
5.269 considen1vel de escritores agru- -se abrangidos pelo progra- Que a oiçam com o cora-
llia pados no cPudjangga Baru' deci· ma do concurso, além do ção todos os verd'adeiros
116 diram quebrar este curso e tenta- ",. I I

. .

ram descobrir novas formas de �onume�to prupnamente a garvlQs, não esqu�cldos
51 expressão.

.

dito, a sItUar .na zona Sul' de que fo:am as privilegia-
A personalidade mais conheci- do promontÓrIO, os traba- das condIções naturais da

da e um dos �unda�o�es da9uel� lhos de arranjo urbanístico região hOJ' e sua província
agrupamento hterárlo étakdlr Ah . .

l' f'
I ,

Sjahbana ad\'ogado poeta pro.
necessariOS para a va on- que Iteram da romana Os-

feRsor e �nsafsta. A� ideia; prin- zação do local, dignos 'da sónoba e da arábica Xelb
cipais �ontidas nas suas novelas tradiçllo h�stórica .e desti- d.uas das mais opulentas
e ensaIOs foram principalmente nados a CrIar condIções de CIdades e dos mais belos
expressas com o fIm de elevat a t ã'

.' .

3 Indonésia a um lugarhonroso en-
a ra�ç.o turtstIca. centros cultunl.ls do Mundo

1 tre as outras nações. § uDlco .......Deverá ser con- de então.

6 Takdir quis acabar intelramen- siderada a instalação de um L'· b S b d
14 te Com o passado. Não lhe inte. farol e de um museu evo..

IS aa, etem ro e 1958.

2
re8sando qual a categoria que a i

.

d M t U M
a Indonésia tivesse tido no passa. �at vo, Integra os no con- a e s orano

� do, um facto é certo: em 1950 Junto do monumento.'
50 I aquele pals camlnha\la \laSjarosao Ora, da simples reunido, Visado pala ComissãO da CIRsura

PINORUIl DI· LITERITURI NA INDONÉSIl SERVIÇO TELEFÓNICO DE ALCOUTIM
em curso os trabalhos para au-

Na qualidade de Presidente da mentar para três o número de
Câmara, permita V. Ex.a que, circuitos telefónicos entre Alceu­
através das colunas do «Notícias tim e Mértola, pelo que, dentro
do Atgaroe», tome a liberdade de pouco tempo, haverá possibí­
de prestar aos seus numerosíssí- lidades de assegurar as comuní­
mos leitores os eselareclmentos cações com essa Vila depois das
necessários, pelos quais se poderá 18 horas.s
deduzir que a culpa cabe aos Em 27 de Julho, decorrido mais
C. T. T. e não a calguém que se dum mês, a Câmara' voltou a oñ­
prontifique a tomar esse encargos, ciar aos C. T. T. de Beja, a pedir
«nem à boa vontade dos próprios o melhor, interesse na solução
alcoutinensess, que desejam, co- deste problema, pois não se com­

mo nós, muito sinceramente este preendia que uma sede de conce­

benefício. lho estivesse sem qualquer comu-
Antigamente, o horário perma-

nicação depois das 20 horas, nos
nente dos telefones em Alcoutim di!ls úteis e depois das 12, aos do­
era assegurado pelo posto partio. mingos.
cular n.O 7 (Hospital), para o qual Em resposta a este nosso ofício,
era feita a ligação após o encer-

é a Câmara informada, em 17 de

ramento da Estação dos Correios. Agosto corrente, de que estão em

Não sei porquê, a Comissão Admi- curso os trabalhos de aumento

nístrativa que agora superintende
dos circuitos entre Mértola-AI­

na Santa Casa da Misericórdia coutim.

suspendeu esse serviço, sem que
Manter-se-á por muito tempo

disso a Câmara tivesse conheci- este estado de coisas, que pode
mento para diligenciar a sua

acarretar p_rejuízos muitos graves
substituição, 'Deste modo, só ca- para o concelho? 'E' esta per­
sual e pessoalmente me apercebi gunta que nós, os alcoutinenses,
da realidade dos factos quando, fazemos todos os dias, sem que
em Março, tive necessidade de obtenhamos qualquer resposta.
me utilizar desse telefone. Assim, Seja como for, a verdade dos
como era meu dever, no dia se- factos, para conhecimento de to­

guinte, telefónicamente expus o dos, é a que fica' exposta. Por
assunto ao Ex.mo senhor Chefe da aqui podemos concluir todos que,
Circunscrição do Baixo-Alentejo

em Alcoutim, chá alguém com ha­

e, telefonicamente também, acor- 'biIitações literárias e idoneidade»
dámos que a instalação do posto que se prontificou, há perto de

permanente seria efectuada no
mero ano-a «tomar esse encargo»

quartel da Guarda R-epublicana. e, apesar disso, a Administração
Geral dos C. T. T. ainda não deu

• De facto, pouco tempo depois, «satisfação ao que se pretend,e».
o Ex.mo senhor Comandante da- Q
quele posto da G. N. R. informa-

ue este esclarecimento chegue
d

às entidades competentes e se
va-me e que de Beja lhe haviam encontre uma solução imediata
comunicado estar solucionado- o para a resolução dos nossos inte-
'assunto e que muito brevemente ã d
se procederia à lígação desejada,

resses, s o os nossos esejos mui-
IS to sinceros, e não nos move outro

No entanto, o tempo foi passan- 'fim que não seja o de fazermos
do; o c brevemente» nunca mais luz numa escuridão e de cense­
chegava e esta situação triste man- 'guirmos que a realização das nos­
tinha-se. O telefone permanente sas ambições seja um facto.
não aparecia. Esta demora obrí- Sem outro assunto, apresento a
gou a Câmara, por seu ofício de V. Ex.a os meus melhores cumpri­
S de Abril, a procurar junto da mentos e antecipadamente agra­
Repartição competente pela solu- deço a atenção que puder.dispen­
ção deste melhoramento indispen- sar a este problema de interesse
sável à vila de Alcoutim. Só em, vital para Alcoutim e peço descul-
16 de Junho o Ex.mo senhor Che- pa da maçada que vou causar
fe da Circunscrlção de Explora-
ção me, comunícesa <que estão. A bem da Nação

O Presidente da Câmara,
a) ¡osd Maria Mendes Amaral

V I D A" .
-------..,.----

eORPORATIV'A <e'oncurso'
(CONCX.UIIo DA l.' PAGIKA)

das Construções na Areia»
IndustrIa Gráfica na Praia de �oDte Gordo

mente, muito atrás dos países
ocidentais, quer sob o ponto de
vista material quer intelectual.
Na opinião de Takdir, o escri­

tor indonésio deverá exercer a

sua função, não apenas como um

indivíduo, mas também como um

chefe do seu povo, na luta pela li­
berdade. As suas ideias ficaram
expressas claramente nas novelas
que escreveu, tais como «A Mm­
pada sempre acesa» e (I; vetas
desfraldadas».
Outros associados do cPudjang�

ga Baru»: Sanoesi Pane e seu ir�
mão Armijn Pane, ambos de opi­
niões diferentes das de Takdír,
Sanoesi, por 'exemplo, não con­

corda com o desejo de Takdir de
quebrar com o passado e é, pelo
contrário, a favor da contínuidade
da história; ao inverso de Takdir,
ele acredita na arte pela, arte.
Por outro lado, Armijn está mais
separado do passado do que o seu

irmão e pode ser considerado
como um precursor da escola de
pensamento de 1945. A sua pro­
sa é vívida, natural e concisa.
Entre os escritores bem confie­

cídos, do período anterior a 1945,
figuram os nomes de Abdul Muis
e I. Goesti Njoman Pandji Tisna,
um autor balinês que escreve so­

bre Bali, focando as boas e más
qualidades do seu povo.

'

O ano de 1945 formou um mar­

co miliário no desenvolvimento
da literatura na Indonésia; viu o

nascimento de uma nova geração;
que se chamou a si própria a ge­
ração de 1945. Esta geração é
distinta da do agrupamento ePud­
jangga Baru» pelo facto desta ül-

(CONTINUAQIo DA l." PAGINA

(Collox.oslo DA l.a PAGINA)

ções no momento do cero
tame.

Nalguns casos, como sem­

pre acontece, a veia artísti"
ca dos re�pectivos papás
prestou uma valiosíssima
con tribuição.
A organização foi impe.

cável. E Erico Braga, o in­
fatigável animador do Con·
curso das ,Praias, assistidó
pelos srs. presidentes da
Câmara Municipal e,da Co­
misdo de Turismo, que
também faziam parte do júri,
na.o parou um só momento,
no recinto da prova, onde
se viam muitos �artistau
já conhecidos do ano pas!'
sado, lado a lado com os

cnovos�, todos empenha•
dos em apresentar obra es·

merada.
Â hora do nosso jornal

ent.rar na mâquina, ainda
na.o do conhecidas as clas·
sificações, pelo que só po­
deremos dá-las à estampa
no nosso próximo número,
juntamente com a noticia
da distribuiça:o dos prémios
que teve lugar, na esplên.
dida sala de baile do Casi·
no Oceano.
Entretanto, n a. o quere

mos deixar de, mais uma

vez, render homenagem ao '

4:Diá.rio de Noticias:. pela
�ua simpatiquíssima inicia
tiva,' que tanto êxito tem

granjeado, transformando o

Concurso das Praias num

dos mais festejados atracti
vos para os pequenos fre·
quentadores das principais
praias portuguesas.

tima pôr grande ênfase no ritmo
e na rima, ambos os quais foram
postos de lado pela geração de
1945.

, O infortúnio e o perígo sofri­
dos durante a ocupação japonesa,
e a proxlmídade da morte, mesmo
depois da proclamação da inde­
pendência, deu-lhes um significa­
do mais profundo da vida. A ge­
ração de 1945 cresceu no meio da
aflição, o que provocou uma ten­
dência na expressão das suas

obras. Todos, em conjunto, aban­
donaram o estilo complicado e

obstrutivo do mestre-escola e do
agitador, adquirindo um novo es­

tilo criado por eles próprios, no
qual as suas experiências duran­
te o tempo de guerra provaram
ser de inestimável valor.
Como representantes desta ge­

ração, mencionarei o famoso poe­
ta Chairil Anwar, que morreu em
1949, apenas com 28 anos de ida­
de. Possuía a habilidade de des­
crever estados de alma e senti­
mento, em frases curtas, cortantes,
como ninguém tinha ainda conse­

guido. A sua magnífica colectâ­
nea de 'poemas, «A peleja de ba­
rulho e poeira», foi publicada
em 1949.
A finalizar, citarei outros escrí­

tor.es preeminentes desta, gera­
ção: Rosihan Anwar, Idrus, As­
ruI Sani, Pramudya Ananta Tur,
Achdiat K. Mihardja e Acb K.
Hadimadja. Todos eles são bons
escritores de histórias curtas e

alguns escrevem poemas, espe­
cialmente Rosihan Anwar.

Rollin de Macedo

�ssl"e, o "Noticias do Algarve­
e contribuir' para o desenvolvi
mehtl) da Imprellaa Alsarvlal

QUEM SABE PAZ,

QUEM NÃO SABE. ; •

Por Sua Ex." o Ministro
das Corporações e Previo
dência Social foi retirada a

aprovação aos §§ 2.11 e 8.°
da cláusula 16.- do contrato
colectivo de trabalho cele­
brado entre o Grémio dos
lndustriais Gráficos e os

respectivos Sindicatos de
Lisboa, Porto e Coimbra.

HOSPlrAL Il!
SANTA CASA DA MISERICORDIA
DE VILK BEn DE SRNTO RRTONIO

Vai en trar em vigor a con·
cessão de pensões por in­
validez e velhice ao pessoal
da indústria 'éle conservas
de peixe, as quais, por ora,
apenas abrangem o pessoal
masculino. Como o assun­

to interessa a um largo sec ..

tor de trabalhadores desta
v�la, publicaremos, no pró­
XImo número, as condições
em que esses pagamentos
vão ser efectuados.

Movimento do 1.0 Semestre de
1956 do Hospital da Santa Casa
da Misericórdia' de Vila Real de
Santo António:

�ói sancionada a eleição
dos corpos geren tes do Sin­
dicato Nacional dos Moto­
ristas Maritimos e Fluviais
d� D!stri to ,de Faro, para o

tnémo de 1956-58, assim
constituídos: Assembleia Ge­
ral: presidente, Artur Ben­
to Domingues; secretários,
João Samúdio e Francione­
te de Almeida Arvelaj (su­
plentes) João José Viegas,
José Ferreira da Cruz e Al­
berto Mário Germano. Di­
recção: José Martins Cativo,
Erlando Baptista Rosa, João
francisco dos Santos Lima,
Carlos Fausto do Carmo
Valentim e Joaquim Lucia ..

no dos Santos.

Consultas. • • • • •

Tratamentos. . • • •

Inter\'enções de p. cirurgia
Internamentos • .'. •

Internsmentos na Materni-
dade•••••••

•

Movimento de con!!lultas de d·
rurgia, a cargo do distinto médio
co-cirurgião sr. dr. António Hen-
rique Balté: '

Consultas • • • • • • 151
Operações:

Hlsterectomlas • • •

Gastrectomias • • •

Hérnias. ••••

Apendicectomias. • •

Tiroidectomias . • •

Outras operações • •

Total ..,


